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1. INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 

 Materiais didáticos alternativos aos materiais tradicionais no ensino são ótimos 

meios de obter uma melhor atenção dos estudantes. Utilizando jogos, brincadeiras e 

experimentos, o aprendizado pode ser facilitado e mais leve pois a ludicidade permite 

uma maior interação social (SILVA et al., 2019).  

No entanto, alguns dos fatores que contribui para a predominância das aulas 

tradicionais no ensino são a falta de materiais para realização de atividades em sala de 

aula, a falta de espaços destinados à experimentação e a carga horária excessiva que o 

professor enfrenta (SANTOS, 2014). Além disso, a comodidade e a falta de formação 

adequada de alguns educadores, levam à dependência dos livros didáticos e da lousa, o 

que acaba, de certa forma, dificultando a aprendizagem e deixando-a mais cansativa 

(SILVA et al., 2019). 

Após a observação de fatores que afetam a utilização de diferentes metodologias 

de ensino, torna-se necessário contorná-las a fim de tentar proporcionar um ambiente 

escolar mais agradável para todos os envolvidos. Assim, facilitar a utilização de recursos 

didáticos pode facilitar a aprendizagem, estimular a curiosidade e o tornar mais dinâmico, 

ajudando os professores na busca de aulas inovadoras e divertidas. 



                  

                  
 Levando em consideração o que foi discutido anteriormente, o presente trabalho 

tem o objetivo de organizar materiais e kits didáticos, criando um sistema online de 

empréstimo para profissionais da educação de escolas municipais, estaduais e privadas 

da cidade e entorno de Jacarezinho/PR a fim de melhorar o processo de ensino e 

aprendizagem na região, com a intenção de facilitar a dinâmica dos professores do ensino 

básico, fornecendo opções para as instituições e/ou docentes de tornarem a maneira de 

abordar o conteúdo em sala de aula mais agradável e eficaz. 

 

2. OBJETIVO 

Reunir materiais didáticos produzidos por docentes e estudantes do IFPR em um 

Laboratório de Ensino e um sistema de empréstimo, além de organizar materiais digitais 

em um site, a fim de ajudar demais professores e instituições de ensino que não têm acesso 

a esses recursos disponíveis e querem tornar suas aulas mais atrativas aos discentes. 

3. METODOLOGIA 

O projeto foi realizado utilizando a perspectiva metodológica de pesquisa-ação, 

sendo uma maneira investigativa embasada na autorreflexão coletiva dos participantes. 

Dessa maneira, esse mecanismo de pesquisa traz a racionalidade e a coletividade como 

princípios indispensáveis para sua consolidação (KEMMIS e TAGGART,1988). A 

primeira ação da proposta foi organizar um espaço e mobília que está abrigando os 

recursos didáticos, deixando-os disponíveis e criando o Laboratório EducaLab. Por fim, 

foi produzida uma plataforma online para divulgação, cadastramento e empréstimo desse 

material físico, onde profissionais da educação de escolas municipais, estaduais e 

privadas podem ter acesso prévio. Também serão colocados na plataforma materiais 

digitais que auxiliarão a busca por atividades alternativas nos temas de Ciências e 

Química. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 O laboratório didático, EducaLab, foi organizado com muitos materiais didáticos 

que estavam disponíveis no IFPR do Campus de Jacarezinho anteriormente para uso 



                  

                  
interno, bem como foi organizado o catálogo online que ficará disponível para a 

comunidade escolar do município de Jacarezinho. 

 Espera-se com a ação melhorar o ensino na região, mesmo que de maneira 

pontual. Quando o professor utiliza diferentes recursos ou métodos fora do habitual, os 

estudantes podem se sentir motivados (NICOLA e PANIZ, 2016). 

 É importante definir recurso didático sendo como “todo material utilizado como 

auxílio no ensino aprendizagem do conteúdo proposto para ser aplicado, pelo professor, 

a seus alunos” (SOUZA, 2007). Assim, a utilização desses recursos no processo de ensino 

pode possibilitar a aprendizagem dos alunos de forma mais significativa, tornando os 

conteúdos apresentados pelo professor mais contextualizados ampliando os 

conhecimentos já existentes ou a construção de novos conhecimentos (NICOLA e 

PANIZ, 2016).  

 Além disso, com a utilização de diferentes recursos didáticos é possível tornar 

as aulas mais dinâmicas, possibilitando que os alunos compreendam melhor os conteúdos 

e que, de forma interativa e dialogada, possam desenvolver sua criatividade, sua 

coordenação, suas habilidades, dentre outras (NICOLA e PANIZ, 2016).  

 A situação atual do ensino no Brasil exige renovação dos padrões, tornando-se 

necessária a inclusão de ideias que colaborem com ensino atual, de maneira a fugir dos 

modos já ultrapassados do ensino tradicional tão difundido (DE ALBUQUERQUE et al., 

2014). 

  Em meio a situações desafiadoras, desde a ausência de recursos e o senso 

comum de que o professor é esse ser autoritário, detentor do saber e que o aluno é apenas 

um ouvinte passivo, torna ainda mais frequente a ideia de que a escola é um lugar 

enfadonho. Essa lógica, vai levando o estudante, ao longo do tempo,  de maneira que vá 

perdendo o interesse em aprender (NICOLA e PANIZ, 2016). 

Nota-se necessário a utilização de recursos alternativos em sala, uma vez que a 

forma de educar com brincadeiras, brinquedos ou materiais é um aspecto excepcional 

para facilitar a compreensão da aula, pois é uma maneira de criar um ambiente de 

descontração. Por este motivo, oferecer uma aula com recursos alternativos, contribuem 

para o aprendizado e facilita a explicação de conteúdos mais complexos, tornando a aula 

mais interativa (TAVARES et al., 2017). 



                  

                  
 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Tendo em vista os argumentos apresentados, evidencia-se a necessidade de 

estratégias alternativas para que o aluno sinta um maior interesse nas aulas e foi nesse 

contexto que o projeto procurou agir. É perceptível a necessidade de se ter recursos 

didáticos a disposição dos docentes, pois a utilização destes torna a aprendizagem algo 

mais interativo, divertido e funcional que possa ser utilizado desde os anos iniciais até o 

ensino superior, com aprofundamento de conteúdos visando promover a interação dos 

alunos e um aprendizado mais significativo. 

A organização destes materiais realizados no presente trabalho vem com o intuito de 

facilitar a dinâmica dos professores em sala, deixando essas coleções didáticas mais 

acessíveis para que as instituições e os profissionais da educação que não tem um acesso 

direto com os recursos possam passar a ter, e assim, contribuir para uma melhor qualidade 

de ensino. 
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